
Análise da Teoria de Vygotsky à luz dos pressupostos bíblico-reformados 

 

 Esta aula nos ensina sobre a Teoria de Vygotsky, em que devemos 

analisar a luz da Escritura Sagrada. Assim sendo, é fundamental compreender 

os conceitos e suas pressuposições. Vygotsky nasceu na Rússia, era professor 

e psicólogo. Ele acreditava que a educação libertaria Rússia, onde suas ideias 

eram fundamentadas no materialismo marxista. Vale salientar, que a sua obra 

é a inspiração para o socioconstrutivismo, o qual está presente na educação. 

 Para Vygotsky, o homem é um ser sociável, convive com os 

semelhantes em sua volta, desenvolvendo então a inteligência. Assim sendo, 

se o outro se ausentar, o homem não se constrói. Da mesma forma, a criança 

cresce limitada, porém com a convivência com outras crianças, essas funções 

se desenvolvem para funções psicológicas superiores. Vygotsky também 

construiu desenvolvimento proximal, que é constituído pelo desenvolvimento 

real (aquilo que a criança consegue fazer autonomamente) e desenvolvimento 

potencial (aquilo que a criança consegue apreender com o próximo). Lev 

Semyonovich Vygotsky necessitava ser compreendido e refletido a partir de 

seu contexto histórico. Assim sendo, da mesma forma que o também 

contemporâneo de Marx observou no coletivo, as respostas que atendiam suas 

expectativas, vontades e anseios sobre como a linguagem se desenvolvia. 

 Portanto, o homem é ser sociável porque Deus é presente na vida 

humana, por meio do relacionamento que se tem entre Deus e o homem; o 

homem é um ser social. Entretanto, a inteligência humana é provida por meio 

de Deus, o Senhor é o Criador de todas as coisas, e criou o homem a Sua 

imagem e semelhança. Desta forma, a inteligência é provida por meio do 

Senhor, não pela convivência que o homem tem com o seu semelhante 

conforme dito por Vygotsky, errôneo; não podemos nos deixar levar por isso, 

mas entender e passar para frente que é o Senhor o preservador da vida. 

Outro problema por meio de Vygotsky, é que a criança trabalha muito a 

individualidade, e não o coletivo. Nós seres humanos devemos conviver com 

as pessoas em nossa volta, zelando pelo bem de todos conforme a Escritura 

Sagrada. Amar uns aos outros para a glória de Deus (1 João 3.14). Amém! 

Em Cristo, Jefferson Souza. 

 


